
ED474 (espólio de Inge Scholl), tomos 176 a 186 (atas do 

processo contra Scholl e outros) 

 

1) Carta-denúncia redigida pela Procuradoria-Geral do Reich junto ao 

Tribunal do Povo contra Hans Scholl, Sophie Scholl e Christoph Probst 

(21/02/1943); 

 

2) Carta de clemência de Christoph Probst, dirigida ao presidente do 

Tribunal do Povo (22/02/1943); 

 

3) Lista de provas levantadas pela Gestapo contra os irmãos Scholl 

(20/02/1943); 

 

4) Lista dos destinatários dos panfletos da Rosa Branca que entregaram à 

Gestapo os exemplares recebidos (sem data: anterior a 20/02/1943); 

 

5) Primeiro relatório da Gestapo de Munique ao Escritório Geral de 

Segurança do Reich, em Berlim, sobre as ações “subversivas” empreendidas 

em Munique no início de 1943 (05/02/1943); 

 

6) Protocolo de execução de Hans Scholl (22/02/1943); 

 

7) Protocolo de execução de Sophie Scholl (22/02/1943); 

 

8) Protocolos de interrogatório de Hans Scholl (18 a 20/02/1943); 

 

9) Protocolos de interrogatório de Sophie Scholl (18 a 20/02/1943); 

 

10) Protocolos de interrogatório de Christoph Probst (20 a 21/02/1943); 

 

11) Relatório da busca realizada na casa dos irmãos Scholl (rua Franz-

Josef-Straße, nº 13) no dia de sua apreensão (18/02/1943); 

 



12) Resultado da perícia na máquina de escrever de marca Erika, nº de 

série 507540/6; 

 

13) Segundo relatório da Gestapo de Munique ao Escritório Geral de 

Segurança do Reich, em Berlim, sobre as ações “subversivas” empreendidas 

em Munique no início de 1943 (11/02/1943); 

 

14) Telegramas trocados entre o líder do partido nazista, Martin Bormann, e 

o chefe de distrito de Munique, Paul Giesler, sobre o caso “Rosa Branca” 

(19/02/1943); 

 

15) Terceiro relatório da Gestapo de Munique ao Escritório Geral de 

Segurança do Reich, em Berlim, sobre as ações “subversivas” empreendidas 

em Munique no início de 1943: relato sobre a apreensão dos irmãos Scholl na 

universidade (18/02/1943); 

 

16) Transcrição da carta de Carl Muth a Hans Scholl (19/10/1942); 

 

17) Transcrição da carta de Hans Scholl, Alexander Schmorell, Willi Graf e 

Hubert Furtwängler ao Professor Kurt Huber (17/08/1942); 

 

18) Transcrição do depoimento de Eugen Achter, funcionário da Gestapo 

responsável pela condução de Hans Scholl da universidade à central da 

Gestapo (18/02/1943); 

 

19) Transcrição do depoimento de Jakob Schmid (zelador da universidade 

de Munique) à Gestapo (18/02/1943); 

 

ED474 (espólio de Inge Scholl), tomos 201 e 202 (atas do 

processo contra Schmorell e outros) 

 

20) Protocolos de interrogatório de Gisela Schertling (18 e 24/02/1943); 

 



ED474 (espólio de Inge Scholl), tomos 223 a 231 (coletânea de 

artigos, ensaios e correspondências sobre o tema “Rosa 

Branca”) 

 

21) Relato de Else Gebel, companheira de cela de Sophie Scholl durante os 

dias em que esta permaneceu na detenção do Palácio de Wittelsbach, 

sede da Gestapo em Munique (Novembro de 1946); 

 

22) Relato (completo) de Robert Mohr, investigador da Gestapo responsável 

pelos interrogatórios de Sophie Scholl, entre outros (19/02/1951); 

 

ED474 (espólio de Inge Scholl), tomo 289 (relatos de 

testemunhas de época) 

 

23) Correspondências trocadas entre Robert Mohr (investigador da Gestapo) 

e Robert Scholl (pai de Hans e Sophie Scholl) no inicio da década de 50; 

 

 


